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1. Introdução

Os distúrbios da obesidade e suas associações multifatoriais para doenças advindas do excesso de
peso apresentam incidência drástica em todo o mundo nas últimas décadas, representando uma
séria ameaça a saúde atual e futura da humanidade (LEHNERT et al.,  2013).  Estilo de vida
sedentário,  associado  a  uma  dieta  rica  em  calorias  são  os  fatores  predominantes  no
desenvolvimento da obesidade, que adjuntos acarretam no aumento do tecido adiposo e aumento
correspondente nos níveis de circulação de leptina (AL-HAMODI et al., 2014). A obesidade é vista
como fator principal para o desenvolvimento de síndrome metabólica, bem como a ocorrência de
diabetes tipo 2, doenças cardiovasculares, esteatose hepática e risco para o surgimento de câncer
(SEIDELL et al, 2015). Ainda, esses distúrbios típicos associados à obesidade são influenciados
por condições pró-oxidantes que podem promover lesão em vários tecidos (ROLO; TEODORO;
PALMEIRA, 2012).
É sabido que o uso das plantas medicinais traz muitos benefícios há vários séculos, sendo que sua
utilização é preservada por culturas, tradições e gerações. A Ilex paraguariensis (Figura 1), da
familia Aquifoliaceae, é uma planta nativa medicinal comumente conhecida como erva mate e tem
vasta  importancia  economica e  cultural  no  Brasil,  e  regiões  subtropical  da  América  do Sul,
incluindo o norte da Argentina, Paraguai e Uruguai (MOSIMANN, A.L, 2006). Além de polifenóis,
como flavonóides e fenólicos ácidos, a erva-mate também é rica em cafeína e saponinas, e tem
descritos na literatura seus efeitos antioxidantes (BOAVENTURA et al., 2012; FERNANDES et al.,
2012), vasodilatador (PAGANINI STEIN, 2005), inibidor da glicação e aterosclerose, de melhora
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na tolerância à glicose (PEREIRA,D.F, 2012), efeitos anti-inflamatórios e termogênicos (ARCARI,
D.P,  2011),  de  melhora  da  resistência  à  insulina  (PEREIRA,  D.F,  2012,  ARCARI,  D.P,2011,
OLIVEIRA, D.M, 2008) e efeitos anti-obesidade (KANG, Y.R, 2012; PIMENTEL, G.D, 2013; LIMA et
al., 2014; PANG, J, 2008, MARTINS, F, 2010).

Figura 1. Planta da erva mate Ilex paraguariensis (MARTELLI, 2014)

Assim, considerando a obesidade como um fator de impacto direto na saúde humana, os distúrbios
ocasionados adjuntos dela são um problema de importância a ser discutido. Com vista a promover
a promoção da saúde a partir do uso de plantas medicinais, e também, sabendo que a erva mate é
de tradição  cultural  e  de  grande desfruto  o  objetivo  desta  pesquisa  é  realizar  uma revisão
bibliográfica sobre os possíveis efeitos da erva mate sobre a obesidade e suas condições clínicas
associadas.

 

2 Materiais e Métodos

Foi realizada uma revisão bibliográfica, utilizando artigos científicos em bases de dados como:
Scielo,  Medline e  periódicos da Capes através dos descritores:  Obesidade,  erva mate e  Ilex
Paraguarieneis. As referências utilizadas variam entre os períodos de 2001 á 2014. Procurou-se
buscar informações das possíveis interpretações dadas pelos diferentes autores sobre o tema
proposto e refletir sobre intervenção de preparações vegetais a base de Ilex Paraguariensis nos
aspectos relacionados a obesidade.
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3 Resultados e Discussão

 

Diversas evidências científicas relatam o efeito benéfico de derivados da erva mate. Estudos com o
extrato aquoso de Ilex Paraguariensis apresentam a melhora da síndrome metabólica e resistência
à insulina em camundongos (MOHAMED et al., 2011). Em um trabalho de Kang et al., 2012, o
extrato aquoso da erva mate reduziu o peso corporal,  colesterol,  triglicerídeos e melhora da
glicose em camundongos submetidos a dieta hiperlipídica.
Astos et al., 2009 relataram que mulheres saudáveis com o consumo agudo de erva-mate tiveram a
diminuição  da  oxidação  lipídica  e  aumento  da  capacidade  antioxidante  no  plasma,  além de
aumentar  positivamente  a  expressão  de  enzimas  antioxidante.  Em  consonância,  estudos
complementares sugerem o uso de compostos antioxidantes da erva-mate para o controle da
obesidade (GAMBERO; RIBEIRO, 2015). Destaca-se a observação da capacidade antioxidante do
estrato  aquoso  da  erva  mate,  que  com trinta  dias  de  tratamento,  foi  capaz  de  prevenir  o
desenvolvimento de estatose hepática e provocar a regulação da leptina e adiposidade abdominal
de ratos obesos (LIMA et al., 2014).
Subsequentemente,  outros estudos demonstram que a erva mate promove um efeito robusto
agudo na diminuição da ingestão calórica e na duração da refeição, sugerindo o fortalecimento da
saciedade (HARROLD, J.A, 2013), suprimindo o acúmulo de gordura visceral, regulando assim a
adipogênese e diminuindo os níveis de colesterol em animais (KANG, Y.R, 2012), triglicerídeos,
glicose, insulina (ARCARI, D.P, 2011) e de leptina em ratos obesos (LIMA et al., 2014).
Estudo mais recente feito em camundongos, incorporou como complemento da alimentação, o pó
da erva mate durante 16 semanas, e observou a diminuição significativa do peso corporal final e
do tamanho dos adipócitos (PARK et al., 2017). Ademais, estudo clínico randomizado, que avaliou
142 homens e mulheres com grau elevado de sobrepeso, submetidos à ingestão de 1000 ml de chá
de erva mate por oito semanas, obteve como resultado o aumento da capacidade antioxidante e
sua associação positiva ao aumento de HDL-c, enfatizando o papel protetor desta bebida contra
doenças ateroscleróticas (BALSAN et al., 2019).
Alkhatib et al., 2017 em estudo feito com mulheres adultas, avaliou os efeitos da erva mate sobre o
apetite, utilizado como uma única erva em cápsulas e observou uma redução significativa na fome
e no desejo de se alimentar após a administração de 2 gramas de erva mate.

4. Considerações Finais

Em vista do real interesse na implantação e utilização de métodos naturais e alternativos para
promoção e prevenção em saúde, tem-se demonstrado cientificamente,  que a erva mate tem
potencial  para  ser  um recurso  benéfico  no  combate  a  obesidade  e  suas  consições  clíncias
associadas. Destaca-se assim como uma uma alternativa prática e de fácil utilização e acesso, já
incorporada na cultura de algumas populações.
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